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Short Abstract

O conhecimento dos professores é condição para a melhoria da qualidade da educação (Borko et al., 2008), e sua

formação é considerada como pedra angular deste processo. Planejar e implementar processos formativos que

contribuam para desenvolver o conhecimento dos professores é um dos desafios da Educação Matemática (Kazemi &

Hubbard, 2008). Este estudo tem por objetivo compreender como o modelo Professional Learning Opportunities for

Teachers (PLOT) (Ribeiro & Ponte, 2020), ao ser desenvolvido em um processo formativo, ajudou os professores dos anos

iniciais do Ensino Fundamental a compreender o que significa e como se desenvolve o trabalho com o pensamento

algébrico. O modelo proposto apresenta três domínios que contribuem para a criação de Oportunidades de

Aprendizagem Profissional (OAP): (i) o Papel e Ações do Formador (PAF); (ii) as Tarefas de Aprendizagem Profissional

(TAP); (iii) as Interações Discursivas entre os Participantes (IDP). Este estudo seguiu uma metodologia de investigação

baseada em design - IBD (Cobb et al., 2016), foi desenvolvido no Brasil e contou com a participação de 14 professores

dos anos iniciais. Os resultados mostraram que o processo formativo propiciou aos professores oportunidades de

aprendizagem profissional, considerando as referências dos professores a mudanças em sua prática, tanto com relação a

compreensão do significado do pensamento algébrico como à forma de trabalhar em sala de aula.
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